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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
ú Governador do Territr)rio Fed ·:ral do Amapá, 1 

u sando das a tribuições que lhe confE·rem os itens 
I, Il e VIII, do artigo 18, do Decreto-lei nº 411, Lie 
08 de janeiro de 1969, reso l\ e, 

PROMOVER: 

(Contin'lação do número anterio r) 

Na série de cla~ se s de Gm. ·da, Cé·digo GL-203: 

!. Libera to à e M0raes Ta\ ares, ma1rícula 2.258.572, 
do nível 8-A. para o nível 1 0-B; 

2. Ilo Francisco Campos 3e M orais, m<Jtrícu la núme­
ro 2.079.997, do nível 8- A, para o ni\·el 10-B; 

3. Torqu~to CG1::1pos, matricula nr. 2.079.999, do nível 
8-A, para o r.!vel 10-B;: 

4. Luiz de Souza Lima, m :->trícula n úmero 2.258.393, 
do nível 8-A, para o nív~l 10-B: 

5 . .Jeão Sen-ão de Castro, matricula nr. 2.071.945, do 
nível 8-A, para o .nível 10-E; 

6. José dos Santos Pereira, matr ícula 2.079.9;2, do 
nível 8-A, para o nível 10-B; 

7. Teó!ilo José de Souz11, matrícula 2.260.108, do nível 
8-A, para o nível J€1-B; 

8. Raimundo Souza dos Santos, matríc•Jta 2.258.1 28, do 
nível 8-A, para o nível 10-B; 

9. Francisco Pereira da Si!Ya. matrícula 2.079.615, do 
nív~l 8-A, para o nível 10-B; 

10. Es tevam Ferreira dos E·antos, matrícula número 
2.258.570, do nível 8- A para a ní·:el l O-B; 

11. J o~é Corrêa Barbosa, n· atrkula número 1.962.605, 
do nÍ\ el !l-A , para o nível 1 0-B; 

12. Manoel Perelra de Lim a, matrícula ~1n 2.072.033, 
do nível 8-A, par a o nível 10-B: 

13. Capitulino Esteves da S, lva, matrícula 1.962.644, do 
nível 8-A, para o nível 10-B; 

14. Antonie Palhetfi Tavare•:, matrioula nr. 2.071.808, dg 
nível 8-A, pa ra o nível 10-B, v01g •S em decorrência da apli­
cação do Decret o nr. 70.572, de 1~ de maio de 1972. 

- Na série de classes de Impi'essor , CédigQ A-407: 

I. Raimundo Pereira de Alrr.eida, matrícula 2.258.417 , da 
nível 8-A, para o nível !J-B, vago em decol!'ência da aplica- . 
<;à o do Decreto nr. 70.572, de 19 de maio de I 972. 

- Na série de classes de Inspetor de Alunos, Có0i­
go EC-204: 

1. Vasco Gomes li!a Costa, matrícula númenil 2.260.094, 
do nível 9 A para o nível 10-B; 

2. Raimundo Albuquerque da Silva, matrícula n úmero 1 
2.260.094, d<Ol nivt> l 9-.\ para o níve l 10-B; 

:l. Ru y da Cruz Morats F il i1o, matrícula 2.260.092, do 
nível 9-A. para o nível 10-B; 

4. Felix I\amallto, matrícula nr. 2.25!!.158, d o nível 9-A 
para o nível 10-B, vagos em d • corrêr.ria da a plicação do 
Decrt!lo nr. 70.5 iZ, de i~ de maio de 1972. 

·- Na série de classes de Lubrlfic:1dor. Código A-1602: 

I. Matheus da Cesta e S i!\ a ME'deiros, matrícula nr. 
2.258.307, do nível 5-A , para o nível 7- B; 

2. Benedito Mi randa Frhzf,tJ. matrícula nr. '2.244.806. 
do nível 5-A, para o nível 7-B. vagos em decorrência da 
aplicação rào Decreto o r. 70.572, à e 19 de maio de 1 ~72. 

(Continua no próximo n úmero) 

O Gove:·nador do Território Federal dv Amapá. usan­
do das a t rfbuh;õc s que lhe são conferid&s em Lei , e tendo 
em vista o que cr.n stá do Processo n2 5.360/1:,:-S .G .. 

RESOLVI~: 

Exon erar. il pedido, na forma do artgo 7!i. item I , da 
Le i nº 17! I , d~ 2íl de Ol:ltubro de 1952. a serv idora Oswal­
dina ci0s Santos Banha. cc:.:pan te do ca rgo de P rofessora 
do Ensinn Pré-Primá r io c Primt.ric, nível li. do Quadro de 
Funcionários do Gvve rno deste Território, lotada n a Divi­
são F:scolnr e Cultural. a contar de P de setembro do cor­
rente ano. 

Palt:cio do Setl ntrHi C', em M:.capa, 26 de setembro 
de 1972. 

Ivanhoé Gonçalves Marlins 
Governador 

Waldemiro Demóstenes Ribeiro 
- Sec. de Adm. e Finanças -

O Gover nador do Território Feder al do Amapá, usan­
do das ar t r ibulções que lhe são conferidas e m Lei , 

RESOLVE: 

a) Reconduzir o Doutor J oão T elles, Procurador Reg!o­
n )l t1 .1 República, pa ra desempenha r o ca rg(l, neste Terri­
tório de Representante do Congelho N;,cional de Desportos; 

b} F.econduzi r , como membros, do aludido Conseiho 
es Coutor es Iacy Hibarnar Gcmçalves de A lcântara, Médico da 
Di\'lsão d2 Saude e Higiene deste Território, Coriniho da 
Costa e Silva, Médico da Divisão de Saúde da Indús tria e 
Comécio de Minérios S; A. - I COMI; J osé 1\lelxo da S il va 
Lima, Engenheiro da S ec r etaria de Obro:s Públ!cas, e o 
Primeiro Tenente (AM) Raimundo Si lvn Per ei ra , Agente 
em Macapá da Capitaniil dos Portos do Estr.do do Pará e 
Amapá. 

Pal2c io do S etentrião. em 1\<íatapá, 26 de se tembro 
de 1972. 

Ivanhoé Gonçalves Ma rtins 
Governadr.r 

Waldemiro Demóstenes Ribe iro 
S~:e. de Adm. e Finanças 

Secretraia de Obras Públicas 
Contrato nº 06/ :'-M-72-SOP 

AprO\'O e Publique-se· 

Ivanhoé Gonçalves Martins 
Gove ; na dor 

Termo de con1r::to de empreitada globa l, 
celebr~do entre o Governo do Terrritório 
Federa l do Amapá e a firma J.NL Costa, 
Construtora e Imobiliária & Cia, na for­
ma l:lbél ixo: 

I - Preâmbulo: 

1. Contratantes: O Governo do Território Fede­
ral do Amapá, nes te termo de :-~ ominado GTF-AP , 
representado pelo engenheiro Joaquim de Vi lhe:na 
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As 11rpartlçõe~ Públlea~ 
T erritoriai::; rlcYerllo rente ter 
o exp dienlc dc&t inado u pu­
l;li!açuo neste DIÁHIO OFI- I 
C!AL dL':riarnentt•, até às 1 

a:3U horas. exceto aos sába-

.LJ 
IMPRENSA OFICI/.L 

* ... -. . ... ,. 
DIFETúH dos quando de\'crão l'azt~-lo 

ht': às 11:80 hr•I''lS. Ca1·Zos de A·wll "tle Z...JJttcs 
.,: 0: . .. . * 1t. 

DIARIO OFICIAL 
A-; rr~-.!Ja,oações pertin~n­

te~ à matérla retribuída, nos 
"P.tOR 110 erros ou omissões. 
CHHen1o srr formulurla<> por 
t•%·ritc•, ri. ~cçilo dl' Het!acãc, 

lrnprc~so nas Ofich•aA cJIL lmrmm3.é.. OfiJial 
MAUAPA - T. F. A1\lkP.\ 

daJ 9 ús liUU horas, no Íná.· 
xlmo uté í2 h o r a s após a Anual . 
~:.ida <l<'S órgãos ofidais. Semestral. 

A5SINATUf,AS 
CrS 

(( 

Os o ri giM is deve rfw ser 
rlatiiogenrndos c autcoticados, Trimestral 
'c.JSS;IJ vudns. por q Ul'IU de di- l\ úmero avulso. « 

:~5,00 

1 ~.~o 
(),:!5 

o.~u 

A·· {{ pat·Uçf,t"s l'ú l•lic 1; 

1 ~~~if-"O-ã •) ÚS 3S"'I l!l: t!rl 3 
8l1J~iB rtOOYP.:h~ t-~!é ~;) 'C 

1 
tt v~rciro d~ <·ndn nno .! · :; 

I inh~iada s , O'll qnn!cll!'••· •' P<H 1 
pc-lo11; órgí1v~: <'O!ll pet ·'ntli's. 

A fj,n r!o PO~s;:l'll ·ar u 
r• n.t'SSJ •le \'8h>rt:'> IH'U,f1!1 -
n.Mdos de use; :r.·t:ilu ·nr 1:1 

· q·~nto :~ :.lUa aplica;lio, ho i· 
c •l!ln'OS nr.c•n uR inl>l'i'~:·tHi• s 

1 flrl~~!i:rl'!'LiUJ.Iit:ll!l' t'he(jUC I il 
\ ·\lt.' !W~ t·tl. 

1 Os •uplt mcnt,.s às t:l!i-
,_ .. 3,_.., do!! 0r~iio:~ d.ciais '6 
H' fvrutt::eri: u tt!•S asi'ill!Lntto~ 
que as Rolio:ttarew no lho i.à 

I 
ílt~~inatura. 

·<>1\n -Jõuras e t•menduH. .. ~ • .. "" •-
BH:~S[LIA - Êsle Dif.rio Cfici!ll é emontraJ,• p:-!"1 l'<itl\-

u Yll!lC'ÍOilflti(\ públiCIJ 1'•'-
1 dl:'f tJ, tu·i lllll dt'<COillO ! j 

...:.xcct ua!las as Jl!Hà 0 ex- ~ r a no Salão :r. aci.,nal e nternnc- o na: àn lr l;>re-n~a. da 
t· rior, q uc ~El'Íi() s e m p r e r 

0 
. , • . , 

antl ~ 1 - !IS »o..;'n"lU ., . J, ._. C.OOL ER PlU:..::iS, no «llrd~'ll1.l Imp>n::~l hotc •· 

li/',. t'Ha fazer ju:; a. h u 
t:.~ ·uu "· d~.:•c•á provãr e:: .1 
c , li<;ilo ov ato da ll->fliHtlUI 1 •• " u .... l " r .. s p.l( (r I ·--------- _ _ -- ---

l'le-1lo t:,mur t•m qualquer Ptt l 'l:l taeiiltat• au!l assi'o:Pl·l A rtn r!v •• vrtar sr l u•;ão 
l'[~oca, por &e i~ mene 15 o u um I tes a verilicr..çfio (lO prazo E' e de t ouf'HH.il.!!l•ll' m Nccbi­
ano. I vulitiad~ de suu~; as~inntmus,. nn11to dl1'3 jorn:: r,, .: e v f' m 

na part • superior do entlcre- 08 a::sir:~, cs p1 O\ 1 1 ~m:iar a 
As assinaturas Vt'ncldas çn vf.o iuTrcssos o ntímero respt·.-liva r• n1 va~ io co .u 

O Cll~to de ea1u e-xc'llphr 
tlii'I:.S<IdO rlos Óf!-;"0~ oli­
C I!:.Í;, scrà, u! vt>mla a' ui~ a 
n ·~ r··~cida dr l'JS 1 .OI S\! r 11 

tPt':'otlw uno, c w · CrS o.u~ 
por auo de~urr1d 1. 

codorüo s;..· r susprnsus sen. 1 do tuliio dt> !'f.g!str'O, o mis e 
1

untctC!dêlH'ia lliÍldllH de trin-
nvi:;o pré\·io. , o nno em que ftndurtí.. ttJ (3·J) tli:1~. 

--- ----------------------------- --------
Netto, Secr etário de Obras Públicas e a f irma J.IVI. 
Costa, ~onstrutora e ImobiliüiH & Cia., aqui deno­
minr.da Empreitdra, com escritério estabelfci~o à 
,\v. Profa. Cora de Carvalho, nesta cidade, repre- , 
sentada por seu sócio-ge;·entE", ~r. Jo~é de Matos 
Costa, residente ne!'ta cidarLe, qu~ a.;sina como re­
presentante lege I da firma. 

~. Local e Data: - Lavrado e assinn'lo nesta 
cidade de Ma~apá, Capital du Território Federal elo 
Amap:í, no edHício- sede du Secretaria de Obras Pú­
blicas, &os vinte (20) dia:> elo ml!.:; de setembro de 
1!)7:2. 

II - Fun-;iamento Legal do Contrato: 

O preJente termo de contrnlo foi dnvidcmente 
autorizado pelo Exmo. Sr. Govemador, t.~ndo em 
vista a npro\·ação da ata (Ia reunião em que foram 
julga.Jas as propostas apr~s~n~a'las e o despacho 1 

c•JmpE>tente exarado no uf:c io nC! ô3'i"/72-SOP, em 
<~rquivo nesta Secretaria , em atend mento aos termos 
da l;ar ta-Convit~ n. 0 21/72-SOP, e a carta da fir­
ma, datada de 29 de agosto de 1 Gí2, refE-rente as 
obras de construção de re:>idências de:.tinadas a 

riê·icia (• ic'oroeic' dt> técuica e )'.'e~çc?.l comprov~c' a 
e dever~o est.w qbilit~dus a prestarPm quaisqu, r 
e-.clareci:ne'ü s ~ bre vS s~:.rviçc>!; . 

IV - Preço.- Pagaml'n o.>, Dotaçõ<~s ·~ EmpPnh J: 

1. Preço: - J GTF AP pggará à Empreileüa 
pela e:ucu~ão d"..; serviços objeto deste contrato a 
irr.po1 tância ele (Cem mil, Sr:tecPntos e qu.orenta e 
rlois cr ll"'iros e sessenta e três e centave>>. 
(Cr$ 1 0(.7•12,~3). 

2. Forma de Pagamento: - O pa~nmento 0·:1 
ob1a será feit"l -ç 2la Tesou .. aria da Secretaria C:c 
Administração P. Finanças do GTF-AP, logo após r­
g:nosa iiscnlL açbo e aceitação dos sE-rviços pela S<­
creta ria ele O )ra,; Pública:>, do<; servi~os realiudt s 
peh Enpr~iteir;;, (;fi pa~ce!-Js igu&is ou superiores J 

20° 0 do va!Jr do contr ... to. 

3. :Cota ç;j ~~: ·- As desí)~sas c1econ entes cem a 
exc.cução de p1 e~ E:r,(t: cont1 ato, oco!'retlio à conta 
das do.élçÕ<:>s do Mini:,tl'rio do lnt.etwr, cat~>;;,or a 
4.l.l.6., p ··o~ra <H AP. 110~.11)19, dJ corrente 
extrcíLio. 

operadores da ETAM. 4. I\úmero lo Empe1 ho: - O nlor das de:·-

JII - Obieto, Localização e Forma de Ex(!cução p<:sas rde1 enies f!O item anterior, foram empenhl-

d <" • ' das atrnvés a Nota de Empenho n9 1.503/ 72. 
, OS vl'fVIÇOS: 

1. Objeto do Contrato: A Empreiteiro !>e obri­
ga a ex~::cutar em regime de e1rpreitads global as 
obras de construção rle três resiclencias desHnndas a ' 
operadores da Estação de Tratamento D'água de 
1\Iac::.pú, de acordo com as e ,p·' c•ficaçõe::. técnicas, 
norm~s de serviços e n p: oposta apresentada pela 
Empreiteira. 

V - Andamento dcs Sti viços: 

1. C rono~: 1 ama:- Os sei viços tPriio andamento 
previsto no cronugn~ma apro\·ado pela Secretaria 
de Obra::; Públi..:as, a Jmilida a tolerÜt1c:ia m3xima 
de JQO O· 

2. p, at o:- O 'Jrazo para a con<.:lu.cão dos 
\'iÇ·)~ objdo de~te contrato é de noHr.ta (90) 
co'1secndvo", ro;~tados a pHtir dQ expedtç::.o 
1 a ordem de i'lÍCJO do·> t-rab~;~lhos . 

ser­
~üs 

C: a 2. Forma de Execução: - - ,\ Fmpreitci r a se 
ob~iga a e :.:: ecutar o.s se1 vi~·~J~ na I•.11 ma de'-. te c .n­
tratc, obedt:cendo intc-grul e riguro~a:nt:!nte Hs d::os· 
criçõe:;, plantas, projetos e esptt' I ric~.çõe:.; fomed-:ios 
pela S ecretaria c1~> úbras Púb!i,·a~. passando ia!s do­
cumentos a inte-grar este ir;~tr u m ento, indthi\'e os 
que se referern a t~ltcrações a rl.nitidas ou introdu­
zidas pelo GTF-AP. 

3. l\~l>ltJ:- A Emp •·,..it-=i:a ficat& s~.j:oita n mult 1 
' moratólil de Cr · ll),J,7-1 (Cêm crm;e}' os e set e nl:.:~ 

e quatro ce:>nt:1vcs), por dia qu~ exceJer ao pr:;.ZJ 
co;)trntu,!l . 

:3. Miio-de-Obra : - A Emp. eittira d~\·erá man­
ter urr. engenheiro para rep,·esentd-la em matéria 
de ordem técnica e suas rd:;ções com a fiscalização 
r.o obra. Os mesbres deverão ser pessoas de expe-

VI - Fi scal !~ação e A~~eitação dos Serviços: 

1. Fiscalizaçf,):- O GTF-AP fl st:alizará a Em­
pr.eiteira atra,·és da Seci etaria de Obras Pública·;, 
que manterá ação fiscalizadora de modo sistemntl-
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co e pennancnte de modo a fazer cumnrir o CC'n -

trato e seus nne\:c'S . · 

:2. Ace'ta. .. ;ii•1 d•)s Sen··ç( s:- A Se~::r~taria Je 1 

Obras F'úhlice~s é:!C~ituá os s ·rv·ços n11e e~tive~rn 
CJe arul'd~) com as cc;pe:·ificu< êes . c~ serviços ou 
0pe;·á1 ios ']Ué niio corrr-spc.t'lr..tJm as n?ce::-sidades da 
ob1 n e as co.1di;Õ"'s pacL;a ia'· caberá a Emprt>iLeira 
refazê-los ou sub~tituí - lcs d• ntro do ptnzo de 48 
horas . A ac;:-nação [inHl d(ls .; .. r,Jiços n~o acarrPI.ará 
de rr:o.Jo algum a ••xone: nçã• da f•:t..jJJEit,.ira e seus 
técnilOS chs rt-Sf.01S',bil:dadt- ci\' il e técnica por 
ev<-nto::; deconeutr!~ c,u r els··ionadcs cc1n a exe­
cuç~o do..; serviços convenc om, :lo• ·~ dados como 
aceito:". 

\' rr -- R;;sL·i.,ão do con rato: 

1. Resci.;;ã0:- O contrato poder á se r rescindido 
unilateJalm::t: te !),In GTF- lP ou o·lai"raltn<>rtn . 
atendida stmpre ~:~ C•lll\ En ência adm ini 1.1 atl\"i:l a 
cri~~~ i:J do GTP-,\P, cabê r:\ ., r c c1sao do contrato 
in•.iepend ente de interpelar;ã\) judicit l ou extr~ -ju­
dicial, quando a Empreiteira: 

a) N~o cumprir quaisqu2r das suas obrignções 
contratuai:-; 

b) Transfe rir, no todo Ol1 em pr 1 te os serviços 
sem prévia nutcrizaç&o do G rF·AP. 

2. Indenizaç:'io:- NJ hip6 iese do iLem I dtsta 
cl1usula a Empreiteira caber r ecelwr unicamente 
os valores dos serviços exe utF.dos até a data da 
rescisão. 

VIII- Fôro: 

Para as quP.~tÕt:!S àeco1 rentes deste contrRt o, 
e l e~e-se o Foro de l\lacapa, capital do Território 
FeJeral do 1\mapá. 

Eu. D é lcio Hamcs DuartE·, Chefe da S~:ção de 
Expedientes da Secretar.i~ ac Ob:·as Púb:icas, la­
vrei o presente contratu e :1 quatro (4) vies de 
i~ual teor e forma, que v li ass!n;1 lo e datildo pe­
las part.-s co!1v_nchnadas, p-.l::ls test~munhas e por 
mim. 

~.Jacap<:'l, 26 de seten bro de l u72 

Engº JoRquim dt:> \•1lhena Netto 
Se...:retário de Obras Públi~as 

José de ~/Iato: Cvsta 
E.r .. preiteira 

Alírio Marr~ues de Souza Rodrigu~s 
Testemunha 

José P olicarp:J d(· Miranda 
Testem 1.1n 11a 

D~lcio Ramos DuarLe 
Chefe la Seção de ExpE-dientes da S.O.P. 

Serl' ffnria de Ob7·ns Púliiir.as 

T2T\IO DE n EC E:BL:\1:t..:\TO DE 0!3RAS 

Aos vinte e oito di~s do rr.ês de sl'tPmbro do 
ano de hum mll novece~>Los e S•-tenta e dois 1 

------·---
de l2.09.n, foi proced ido o r t:ccbirnenlo das obn1s 
C0nstant··S do aSStntamento dét rede de di~tt ibuição 
UD 2n. Zrma do I\o\'0 Sistf'ma de .\ bas~eci:nf-nto de 
Agua d.: !\!acapá, (·:~ecut: das pe:a f11 m~ ::l:\NESUL 
-- Con,trutora Saneament ) rio Sul Lt.·b, runfor­
forme contrato firmadu rnt 17 de julh0 de l!.J7 ..:. 

Refenc.!a c..bra no valor de oitoçentl)s e sessenta 
e dois mil, t1 rzentos e trinta e sei.:; cruze iros e 
nove cer ta\·oo;; tC.t$ D6:? .'B6,99), fui rxecu.tada em 
regi'Y: <, r~ em,.Ht-itar!!i global, sob a fiscdização do 
S~rviço A·ttônomo de Á~{ua e Esgot o <>, fll~alm •~ nte 
\'lSt1Hiaàa prl:. Cnmissilo acima indi,·atll:!. 

E r<. mo não hom·ess~m quai~quer contestações 
í'Ob1 e m ·nciona "la obt a aprts .. ntando-se concluda e 
den~1 o do., di:ames cont1 atuais firmados, !av ro'J-se 
o ptesent<: tum, em quaL10 (i) vias r!~ igual teor e 
forma e que s ... gue p :r nós f-Ssinada. 

I\Iacapá, 28 de setembro de J.fln. 

Engº Joaquim de Vi lhena N~tto 
Pres:dente 

Engº J ose Aleixo da Sil\·a Lima 
lVIcmb o 

Engº Duugla::; Lobato Lopes 

:'..Itmbro 

Sr. Gratuliano de 1\iorais Pinto 
Membro 

Gabinete do G0vernado r 

RETIFICAÇÃO 

O Governado r do Territótio Feieral do Ama­
pá, ~o uso das atribuiçõe~ que a Ld lhe confere: 

R e s o I v e: 

- RetWor o item 3 do despacho publicado 
no Diário Oficial nº 1.588, de 25 dE: setembro fin­
do, éXarado a respeito de unt& sindicànc ia reser­
vada f-:i:a na Imprensa Oficial e que pas:>a a ter a 
seguinte redbção: 

3) - Suspender por 8 dias o funcionário Be­
nedito Ba11d~ira dos Sanlus. pt'r ter falt&do aos 
seus d e vt:res, violando os itens I, H e IV (assidui­
dade, po ·1tualidade e urbanid:::d .. ) e o itPm VI (obse r­
vância das normas legads e regulamentan~s) tudo do 
a1tigo J9J da citada Lei e po r t ... r of erecido denúncia 
infundada, estando assim capitulado na Expo.,ição de 
f>rlot ivos nº 176!:1 d':! 3/9/45 do DASP (Diá rio Oficial 
da União nº 26, páginos 1:130). 

Macapá. 4 de outubro de 1972 

I var1hoé Gonç;;llves Marlin­
Governador do T .F . .'\ . 

Supel'i ,lt ·ndênrio Aarioua l do .-lbasle­
cim ento . (Sl ... V.\ R) 

DPI2gac~ia do Amap:l. (DEAP) 

Port :nia ''" O J3, ·; ~ GE.\ P, ele ()3 d" outubro d e I 972 

O Deh'ga lo Hc~ional da ~lJNAB no Tt>rritório Fe­
deral do 1\map '· no u>o das atrib .!i~ões quf' lhP confere e 
o Art:gu 4° da Port:1ria SUPEl< n° 30. de 04 d · ago~to d~ 
1972, 

Considerando que o café torr.:JC:o e moído é mercado­
ri a essencial e.o cunsumo da populac5o c que, presentem~u­
t e, torna >e !1ecessário 3SSPgu~ur sua livre dfstt·fLuição por 
preço que além de gara!)t ir remuneração justa ao torrefa-

.. (:W.09.197::), nesta cidude de ; Iccapá, pela comissão 
infra-assi:wda . ccmpesta p •lC~s e r g9s Jof!quit.1 
de Vilhena Netto, .Secretario de übms Públi­
ca-. e Jose Alf'ixo dn Si lva Li na, Ch ... fe da Seção de 
Estradas de Rvdag~m, e Doug13s Lobat•J Lopes, Chefe 
da Seção de Obras e GratL iat.o de Morais Pinto, 
Ch~fe do .Serviço de Bans Imóveis, constituída 
confor me Portaria Governamental nº 391/72 G AB, ' dor, sej3 acessív~l ao consumidor; 
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Consid~rando que a iixação de prc<:os de mercador ia 
essenciais está autorizada pelo Artigo 2n, Inciso II, da Le' 
Delegada l'lº 4, de 26 de set!.'mbro de 1.962, combinado eom 
seu Artigo 6°, Inci~·o I V: 

RESOLVE: 

Artigo 1º - Fixar no Território Federal do Amapá. 
os seguintes pre<:os máximos permissi\·eis ça ra venda. ao 
consumidor, das marca~ de café torr::.do e moído abaixo 
dis.:riminadas: 

Marca de Café P reços: Quilo 

Equador Cr$ 9,00 
Silo Cristovão » R,iiO 
União » 8.50 
Maca pá » 9,00 
Vitória-Régia 9,00 
Palmeira 8,50 
i\1andrak 8,50 
6 Irmãos 8,50 
Hiléla 8,60 

Parágrafo único - O preço de venda para fração de 
quilo, será obr igatoriamente pr oporcional ao pr~ço fi xado 
neste artigo. 

Art. 2<:> - O lançamento de qualquer (')U tra marca 
de café só poderá ser feito após pré\·ia fixação, pela DEAP 
do seu pre>ço da venda ao consumidor. 

Ariº 3.0 
- As torrefações que possuem marcas de 

café torrado e moído não r elacionadas nesta Portaria, ficam 
obrigados a no prazo de 72 horas, comunicar à SUNAB/ 
DEAP, suas denominações , para efe1tos de fixa<;ão de seus 
preces. 

Art. 4º - Os estabelecimentos comerciais sujeites as 
normas aesta Portaria, ficam obrigados a afixar, em lug&r es 
visíveis e de facil leitura, em alg<. rísmos de no mínimo 3 
(três) CP.niímetros, a tabela de p reços relativa as marcas de 
café torrado e r..-oído !')Or e les comercializadas . 

Art. 59 - O d escumprimento do rlispasto nesta Por­
t aria sujeitará os infrato1·es às sanções previstas em Lei 
Delegadas nq 4, de 26 cie setembro de 1962, no Decreto-Lei 
n.0 422, da 20 de janeiro de 1969, im dependen te alas demais 
cominações legais em que possam ser capituladas. 

Art. 6° - A presente Portaria entrará em vigor 11a 
data de sua publicação no Diú rio Ofkial de Governo do 
Território Federal do Amapá, re\·ogadns as disposições em 
contrário 

ltuassú Borges de Oliveira 
Delegado SUNAB/DJJAP 

Prefeitura. Munieipal d~ Oiapoque 

DECRETO Nº 16 

Abre Crédit_o Suplemenl:ar sobre o Fundo Rodovitá r io 
Nacional 

O Prefei to Municip~l Ele Oianoque usando as 
atribuições que lhe são confeíidas por lei e, 
com fundam en to no artigo 4.0 da Lei Mn­
nicipal n.0 3/ 71, 

DECRETA: 

Art. I .0 ) Fica ~berto em favor do Fundo Ro­
doviário Nacional o Cr édito Adicional Suplementur 
no \'alar de Cr$ 1.500,00 (hum mil e quinhentos 
cruzeiros) para reforço da dotação abaixo especifi­
cada, por haver sido insuficiente o consignado 
em -orçamento financeiro: 

3. 1.3.0 - Servicos de Terceiros Cr$ 1.500,00 

Art. 22) Em conseqüi.'ncia do i tem anterior 
fic a can celada, parcialmente, a dotação orçamenta­
ria abaix o citada, no valor de Cr$ 1.500,00 (hum 

mil e quinhentos cruzeiros): 

3.1.1.0 - P e3soa l Cr$ 1.500,(10 

Art. 32) Dev~m ser alterados nas quantia s ac i­
ma enumeradas o Plano de Aplicação do Func o 
RodüviáJio N.lci• 1al, ebborado para o Exertic.o 
corrente . 

Art. 42) Este Decreto entrará em vigor na d1-
ta de sua pu1Jlicação, revogadC>s as disposições em 
contrário. 

Oiapoque, 10 de julho de 1972. 

(a) r:'ran::isco Gui:hrrme Pimenta 
Prefeito l'vlunicip&l 

Evi11sio Pedro de Lima FerreiJ a 
Tesoureiro 

PrPfeillua rvJun icipol de Oiapoque 
Decreto r. º 17 

Abre CréditJ Adicion::l Supl~mente r sobre o 
Fundo de Pa:·tichação dos Municípios. 

O Prefeito Municipal de Oiupoque, no uso c' e 
su&.s atr ~buições l.~gais e, com base no a rtigo 4º c a 
Lei Mur:icipal n~ 3/71, 

D:!:C:RET.\: 

Art. JQ) Fica aberto em favor do FUJ~do Ce 
Participação d os \1unicipios o Crédito Adicion 1! 
Su Jlenrntar no \ alor de CrS 1.300,00 (hum mil e 
tre.zentos ctu;~eii< s), para reforço das s~>guintes dll­
tações orçam .·nté ;-ias, por terem sido insuficien ,e 
suhs dotações 

3.U!.O - MJterial de consumo Cr$ 1 300,(0 

Ar~. 22) l::m conseqü2ncin do art igo a nteric:r 
fica am h, da, pa; < iolmt:ni e, a dotação abaixo especi­
ficada, 11a qtnntia de Cr$1.300,00 (hum mil e tn·­
zentos cruzei r os): 

3.1.1.0-Pesso'll Cr$1.300,( O 

Art. 3°) i'aç>-se as alterações devidas. na com­
formidede do pr·-sente Decreto, no Plano de Aplt­
caçiio do F unio r:e Participação dos Município;;, 
elaborado pa1a c. Exercício em curso . 

Artigo 4º) E: te Dec1 e to entrará em 
data de sua pub licaçãc, revogadas as 
em contrário. 

Oiapoque, lO de julho de 1.972. 

vigor r a 
disposições 

(a) Fracisco Guilherme Pimenta 
P refe i to Municipal 

Evilúsio Pedro de Lima Ferreira 
T esoureiro 

Ailânl ice Indust1·ial S.A. ( AISA) 
EHRATA: P or lapso, foi indevidamente publicado 1 o 

Diárl~ Oficin l n.0 1.5 83 de 18.09.12 o nome dC! Antano r 
GC>O(,al\ cs dos i\njc , e, omili~1-se o nGrne da sra. Luiza J r 

sé Leitáo da Concei ·:lo, assinante da Ata Ela Asstmbl~ia Ge­
ral Ordln.í ria, r<ca!!z: da no &ia 30 de março .:le 1971. 

CORRIGP~DO: é a seguhtt! as nssinatl ras dos aci >­
nis tas: Sebastiâll Jcsf.: des Anjos Leitão. L•1iz:~ .José Leit< o 
da Conceição, José Redligues Leit&c, Domicila dos t\njr•s 
LeitRQ u José Rodri.;ues Leitão, pp. de Frat~cisco lV!igu..!l 
dos Anjos LeiLão. 

a) Sebastião J Qsé dos Anjos Leitão 
Diretor-Prt'sidente 


	

